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COMUNICADO
Irmão(a), 
1.	 O Tratamento Espiritual na SER é totalmente gratuito. 
2.	 Adquira na livraria da SER o Manual do Paciente, onde encontrará a orientação 

necessária nesta sua nova caminhada. 
3.	 Use roupas claras no dia do seu Tratamento Espiritual e evite comer carnes. Leia 

o Manual do Paciente.
4.	 Não é permitido fumar nem usar telefone celular nos locais de atendimento 

espiritual da SER. 
5.	 Na SER não é permitido frequentar os trabalhos espirituais trajando: shorts, camisetas 

cavadas, minissaias e decotes exagerados. 
6.	 Atenção para o dia e hora do seu Tratamento Espiritual, porque a Casa tem 

programação com rigidez de horário. 
7.	 Não esqueça o seu Cartão de Tratamento Espiritual, porque sem ele você não 

poderá fazer o tratamento previsto. 
8.	 Você poderá tornar-se Associado Mantenedor, ajudando assim no atendimento 

às despesas administrativas e de manutenção da SER. Pagamos impostos, luz, 
telefone, funcionários, material de limpeza e ainda fazemos o trabalho social. 
Muito intenso!

A nossa Casa precisa muito da sua ajuda! Inscreva-se como associado no 
Departamento do Associado - DEPAS - próximo à recepção. Contamos com você!
Agradeço à compreensão e o respeito às normas da Sociedade Espírita Ramatis. 
Boas vindas, siga em frente, muita fé e que Deus abençoe sua caminhada!

Cléia Gonçalves
Presidente da SER
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Nossos colaboradores são voluntários e não 
têm obrigações de horário ou continuidade, não 
possuindo nenhum vínculo empregatício com este 
jornal, em consonância com a lei de imprensa 
5250/67. 

Os textos e anúncios publicados neste jornal são de 
inteira responsabilidade de seus autores. 

DEDICATÓRIA
Eternamente gratos por todos os 
ensinamentos que recebemos, pela 
possibilidade de expressarmos nossas 
ideias e, acima de tudo, pela grande 
oportunidade de termos mais um veículo 
de divulgação da Doutrina de Jesus, Kardec 
e Ramatis, dedicamos eternamente o 
nosso jornal ao Grande Mestre, Antonio 
Plínio da Silva Alvim, fundador e Presidente 
Perpétuo da Sociedade Espírita Ramatis, 
também fundador deste jornal. 

e agradecimentos
Cléia Gonçalves

PALAVRAS DA PRESIDENTE 

Queridos irmãos!
Salve!
Este mês de março é um mês muito especial, 
porque completamos no dia 19 de março, 
59 anos de ajuda espiritual e material 
àqueles que chegam à nossa Casa – SER - 
envoltos com “problemas”, que só através 
do tratamento espiritual e do estudo da 
Doutrina Espírita, conseguirão entender e 
aceitá-los e até resolvê-los!
Por que renascemos? O que viemos cá, no 
plano terreno, fazer? Para onde vamos? 
São tantas dúvidas, tantas perguntas a nós 
mesmos, que chega um momento que 
precisamos de ajuda para encontrar respostas. 
Nossos irmãos chegam à Casa (a maioria) 
tristes, chorosos, um tanto perdidos 
pelos acontecimentos na sua vida, mas 
ao participarem da programação do 
Tratamento Geral, não tenham dúvida, se 
transformam, sua fé é fortalecida, e com a 
benção de Deus, Jesus, Ramatis e de todos 
os Guias Espirituais trabalhadores em 
nossa Casa, adquirem força e compreensão 
para seguir uma nova estrada - a estrada da 
Vida, linda, florida!
Por isso, convidamos a todos, para que 
façam o seu cartão de Tratamento Geral, 
no nosso Departamento Espiritual, às 
segundas-feiras de 13 às 19 horas ou às 
quintas-feiras de 8 às 19 horas. Muito 
bom tomar o seu passe espiritual, limpeza 
magnética, mas melhor ainda, é fazer o seu 
Tratamento Geral. 

É preciso determinação, percepção do que 
estão precisando para enfrentar momentos 
difíceis da vida, principalmente nesta época 
de Transição Planetária! Já ouviu falar disso? 
Os tempos são chegados, e não podemos 
perder mais tempo!!!!!! A vida material nos 
toma muito tempo, mas é preciso reservar 
um pedacinho de seu tempo para cuidar do 
lado espiritual. 
Estamos aqui, neste plano terreno, 
de passagem, para aprendermos e 
até resgatarmos pendências de vidas 
passadas. E quando retornarmos à nossa 
verdadeira morada??? Qual será a nossa 
bagagem espiritual? Não importa se somos 
“doutores”, importa sim, o que fizemos de 
bom, de fraterno nesta oportunidade de 
vivência nesta reencarnação! Pensem nisso, 
deem o primeiro passo! E mais: se cuidem 

e cuidem de seu lar, dos que convivem 
com vocês, façam o EVANGELHO NO LAR. 
Oferecemos 3 reuniões, às quintas-feiras, 
no 3ºandar da nossa sede, ás 18:30 hs, à 
Rua José Higino, 176, sobre como fazer o 
EVANGELHO NO LAR.
Aproveitem as oportunidades que estão 
surgindo na sua vida! A SOCIEDADE ESPÍRITA 
RAMATIS está lhe fazendo um convite. Não 
percam a oportunidade! Mais uma vez: 
tomem o seu passe espiritual, sim..., mas 
vá além, faça o Tratamento Geral. E verão a 
grande transformação que irá acontecer na 
sua caminhada, nos seus pensamentos, nas 
suas ações!!!!
E sejam muito bem-vindos!

Fraternalmente, 
Cléia Gonçalves 

(Presidente da SER)



4 no 108 • março / abril 2023

Ramatis
Jornal

5no 108 • março / abril 2023

Ramatis
Jornal

COMEMORAÇÃO DO 59° ANIVERSÁRIO DA SER
No dia 19 de março, domingo, comemoramos os 59 anos de fundação 
da nossa Casa, a SER, num clima descontraído, leve e de muita alegria, 
com a participação do Grupo da Infância Ramatis, envolvendo a todos 
os presentes, com a inocência e encantamento das crianças. 
Tivemos também, a Kumpania de Canto e Dança Rosa de Fogo, com 
a alegria e a beleza do canto e da dança cigana e finalizamos com o 
nosso Coral Ramatis, que mais uma vez nos levou ao auge da emoção, 
com suas vozes e lindas melodias.
E tudo isso sob a regência do nosso querido maestro Luiz Lima e com 
o acompanhamento ao teclado, do maestro Leandro Campanatte.
Foi realmente, uma belíssima comemoração! Parabéns à Sociedade 
Espírita Ramatis.

***
PSICOGRAFIA 1:
Irmãos, saudações fraternas!
Todos nós estamos vivendo o final de uma era. Não pensem que do 
lado de cá, as dificuldades são tantas quanto a de vocês.
São tempos difíceis, mas principalmente definitivos, como uma última 
oportunidade a todos. São épocas de teste onde cada um de nós e 
vocês, são testados principalmente nas suas responsabilidades.
Os dois planos se interpenetram e aqui o que conta verdadeiramente 
é a aspiração. Aspirem cada vez mais por Deus, pelas virtudes Divinas 
que vos levarão adiante.
Nesse período, como é importante para cada um, frequentar uma 
instituição de imensa dimensão no socorro a todos que aqui procuram 
alívio, orientação e conforto moral! Para que continuemos a ter êxito, 
necessitamos de alguns requisitos: aspiração, entrega e esforço.
Não deem jamais, maior força às forças exteriores, que através de 
diferentes ações, buscam afastar cada um do compromisso assumido.
Mediunidade é compromisso que vocês assumiram para com vocês 
mesmos. Quando iludidos e sob o assédio das dificuldades de diferentes 
naturezas, materiais, emocionais ou espirituais, enfraquecem as suas 

aspirações cada vez mais e irão se afastando.
Muitas vezes ficamos impedidos de dar o auxílio que poderíamos 
dar a cada um. Perseverança, assiduidade e disciplina, permitem o 
trabalho conjunto e o sucesso espiritual.
Coloquem o compromisso mediúnico acima de qualquer dificuldade, 
pratiquem com amor!

Irmão Atmos
*** 

PSICOGRAFIA 2:
Queridos companheiros de jornada, não imaginam a emoção de que 
estou revestido nesse momento.
Vivenciei aí, a trajetória mediúnica como médium, por vários anos. 
Quando chegou o momento já planejado, desencarnei após ter sido 
internado na UPA.
Imaginamos sempre, como seria nosso desencarne, mas vocês não 
têm ideia da realidade. Fazemos um conceito de que fizemos tudo 
e que iríamos estar vangloriados. A realidade foi outra. Fui muito 
amparado, muito auxiliado, mas o que deixamos de fazer, pesa muito.
Atualmente trabalho do lado de cá. Continuo estudando, como o fazia 
quando aí estava vivendo. A Ramatis é imensa do lado de cá!
O astral próximo aí, tem particularidades que eu não tinha noção, 
quando aí estava encarnado. Tem departamentos bastante definidos.
O que mais impressionou, foi o do atendimento de cura aos viciados 
em álcool e drogas. Um casarão dividido em alas individuais, silencioso, 
onde cada um recebe a ajuda que necessita.
À noite, nós recebemos a visita de vocês, médiuns desdobrados pelo 
sono. Difícil descrever a dimensão do que visitei e vi. Hoje trabalho 
em vários departamentos.
Sigam em frente, orem, entreguem-se ao amor, ao bem e à caridade. 
Esse é o caminho.

Jorge Coelho
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Colabore conosco.
Ajude-nos a ajudar!
Colabore conosco.
Ajude-nos a ajudar!

Banco Itaú
Ag. 3031 c/c 30425-0
Sociedade Espírita Ramatis
CNPJ 33.991.423/0001-70

TERAP I A  P ARENTAL  
manejo do comportamento infantil

ARTETERAP I A
crianças, adolescentes e adultos

P S I COMOTRI C I DADE
bebês e crianças

(21) 99411-9100 | Online ou presencial na Tijuca

Vanessa Doria
P S I C O T E R A P E U T A

Ramatis

A RESPONSABILIDADE E OS  
RISCOS DA MEDIUNIDADE

PERGUNTA: -- Por que nem todos são 
saudáveis, apesar de cumprirem seus 
deveres mediúnicos?

RAMATÍS: -- Geralmente, o médium também 
é um espírito em débito com o seu passado 
e a faculdade mediúnica ajuda-o a redimir-
se o mais cedo possível, no serviço espiritual 
em favor do próximo. A sua situação lembra 
as pessoas que, depois de arrependidas dos 
seus desbaratos, empreendem atividades 
benfeitoras, a fim de compensarem o seu 
passado turbulento. Então, além de suas 
obrigações cotidianas, sacrificam o seu 
repouso habitual e cooperam nas iniciativas 
filantrópicas, nos movimentos fraternos, 
atendendo a parentela pobre, aos amigos 
em dificuldades, aos presidiários e aos 
deserdados da sorte. Sob tal disposição, 
fundam instituições socorristas, participam 
de agremiações educativas e auxiliam 
sociedades de proteção aos animais. Mas 
é óbvio que, apesar dessas atividades 
filantrópicas, os médiuns não se livram 
dos imperativos biológicos do seu corpo 
físico. Malgrado o seu esforço socorrista 
elogiável, e as atividades religiosas ou 
caritativas, também estão submetidos ao 
trabalho comum e sujeitos igualmente ao 
instinto animal e as tendências ancestrais 
da família terrena. 

A sua faculdade mediúnica não é privilégio, 
nem os isenta das vicissitudes e das 
exigências educativas da vida humana. Em 
consequência, a saúde ou a doença não 
dependem especificamente do fato do 

homem ser ou não ser médium.

O espírito que já renasce na Terra 
comprometido com o serviço mediúnico, 
que o ajudará a reduzir o fardo cármico 
do seu passado delituoso, deve cumprir 
o programa que ele mesmo aceitou no 
Espaço. Deste modo, o espírito que em vida 
anterior zelou pelo seu corpo físico e viveu 
existência sadia, sem vícios de paixões 
deprimentes, obviamente há de merecer 
na vida atual um organismo sadio e de 
boa estirpe biológica hereditária, que lhe 
permita gozar boa saúde. Mas aqueles que, 
no passado, esfrangalharam o seu equipo 
carnal e o massacraram na turbulência 

viciosa, gastando-o na consecução dos 
apetites inferiores, esses terão um corpo 
físico cujas funções orgânicas são precárias.

O médium, portanto, em face de sua 
sensibilidade psíquica enfrenta uma 
existência mais gravosa do que o homem 
comum, cumprindo-lhe cuidar desde 
a alimentação, assim como sofre mais 
facilmente os efeitos das alterações 
climáticas. Além de sua saúde física ser frágil, 
ele sofre mais intensamente os dissabores 
e as preocupações da vida humana, pois o 
seu psiquismo é demasiadamente excitável.

Do livro: Elucidações do Além (cap. 7) 
Ramatis, pelo médium Hercílio Maes.

Vanessa Doria
AUTISMO: UMA ANÁLISE ESPIRITUAL

Atualmente vemos um crescimento no 
número de diagnósticos de autismo 
em todas as idades. Este transtorno do 
neurodesenvolvimento, identificado como 
um espectro, caracteriza-se por distúrbios 
em três principais funções: interação social, 
comunicação e comportamento. 

A ciência aponta como causa do transtorno 
do espectro autista fatores genéticos, 
agravados por fatores ambientais. Isso 
quer dizer que, mesmo com a composição 
genética favorável, o autismo pode ou não 
se desenvolver no indivíduo a depender do 
ambiente em que está inserido. Este fator 
ambiente é composto por todo e qualquer 
estímulo externo que o indivíduo receba, 
inclusive durante a gestação, e que pode 
desencadear a manifestação do autismo, 
como explica a ciência epigenética. 

Mas a questão que fica é: existe um gene 
específico para o autismo?

Não existe apenas um gene específico 
que causa o autismo, mas sim uma 
combinação de genes que carregam traços 
do transtorno. Cada indivíduo possui um 
código genético com uma combinação de 
genes herdados dos progenitores. Esta 
combinação é previamente planejada, 
de acordo com as provas e expiações que 
são necessárias à evolução do espírito 
reencarnante, e é organizada durante a 
formação do perispírito que vai moldar 
a construção do corpo físico durante a 
gestação. 

E como se explica espiritualmente a 
reencarnação como autista?

Divaldo Franco nos diz que “o autismo 
é uma forma diferente de ver o mundo 

e uma experiência de amor para os pais 
e para os cuidadores. Invariavelmente, 
aquele que nasce autista, com as exceções 
compreensíveis, cometeu em vida 
anterior equívocos. Equívocos mentais, 
comportamentais e, principalmente, de 
relacionamento humano. Desencarnaram 
com a culpa e não tiveram oportunidade 
de reabilitar-se. Hoje, em psicologia, a 
culpa é chamada de ‘o pássaro negro que 
pousa em nossa consciência’. Todo aquele 
que tem culpa, consciente ou inconsciente, 
de acordo com o grau, renasce com 
alguma deficiência no mapa genético.” 
(fonte: https://www.youtube.com/
watch?v=1G4fdJIxAoY)

Dentro do espectro autista, existem os 
níveis de suporte divididos em 1, 2 e 3, de 
acordo com a necessidade de ajuda que 
o indivíduo demanda para as atividades 

básicas da vida diária. E dentro de cada 
nível, existe também uma variedade de 
características. Trazendo a explicação do 
Divaldo Franco para este espectro, podemos 
dizer que cada nível representa o tamanho 
da culpa que o espírito carrega em si. Pois 
não se trata de dever mais ou menos, mas 
sim daquilo que o próprio espírito não 
conseguiu perdoar em si mesmo. 

Em tempos de transição planetária, é mérito 
estarmos encarnados com a possibilidade 
de sanarmos dívidas e livrarmos culpas. 
O papel das famílias que recebem estes 
espíritos é nada menos que amar e ajudar 
na evolução destes seres que desejam, 
acima de tudo, redimir-se a si mesmos.

Por Vanessa Doria 
Psicoterapeuta espiritualista e arte educadora 
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Consultório de Psicologia 

(21) 99928-2204 | 99630-4049

Agende já seu atendimento! 

Transforme-se no melhor de si. 

Terapia individual e Terapia de casal 

CRIANÇAS | ADOLESCENTES | ADULTOS | IDOSOS

Psicanálise 
Terapia Cognitivo Comportamental  e Sexual

@intensa_psique 

Patricia Brito      Thalyssa Vasconcelos 
CRP: 05/59784                                                           CRP: 05/61500

Atendimento:

para

Consultório de Psicologia 

Emmanuel
ATRAVÉS DA REENCARNAÇÃO

Fora melhor que não existissem na Terra 
pedintes e mendigos, na expectativa do 
agasalho e do pão.
Se é justo deplorar o atraso moral do 
Planeta que ainda acalenta privação e 
necessidade, examinemos a nós mesmos, 
quando nos inclinamos para a ambição 
desvairada, e verificaremos que a penúria, 
através da reencarnação, é o ensinamento 
que nos corrige os excessos.
Fora melhor não víssemos mutilados e 
enfermos, suplicando alívio e remédio.
Se é compreensível lastimar as condições 
da estância física, que ainda expõe 
semelhantes quadros de sofrimento, 
observemos o pesado lastro de 
animalidade que conservamos no próprio 
ser e reconheceremos que, sem as doenças 
do corpo, através da reencarnação, seria 
quase impossível aprimorar as faculdades 
da alma.
Fora melhor não enxergássemos crianças 
infelizes, suscitando angústia no lar ou 
piedade na via pública.
Se é natural comover-nos, diante de 
problemas assim dolorosos, meditemos 
nos ódios e aversões, conflitos e 
contendas, que tantas vezes carregamos 

para além do sepulcro, transformando-
nos, depois da morte, em espíritos 
vingativos e obsessores. E agradeceremos 
às leis Divinas que nos fazem abatidos e 
pequeninos, através da reencarnação, 
entregando-nos ao amparo e ao arbítrio 
daqueles mesmos irmãos a quem 
ferimos em outras épocas, a fim de que 
nós, carecentes de tudo na infância, até 
mesmo da comiseração maternal que nos 
limpe e conserve o organismo indefeso, 
venhamos, por fim, a aprender que a 
Eterna Sabedoria nos ergueu para o amor 
imperecível na Vida Triunfante.
Terra bendita! Terra que tanta vez 
malsinamos nos dias de infortúnio ou 
nos momentos de ignorância, nós te 
agradecemos as dores e as aflições que 
nos ofereces, por espólio de nossos 
próprios erros, e rogamos a Deus que 
nos fortaleça os propósitos de reajuste 
e aperfeiçoamento, para que, um dia, 
possamos retribuir-te, de algum modo, 
os benefícios que nos tens prodigalizado, 
por milênios de milênios, através da 
reencarnação!...

Do livro Instrumentos do Tempo. Capítulo XVII. 
Emmanuel, pelo médium Francisco Cândido Xavier. 
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O QUADRO PSICOPICTOGRAFADO DE RAMATIS
pela médium Dinorah Azevedo

Instituto Hercílio Maes
A imagem pela qual Ramatis foi 
imortalizado, deveras conhecida entre os 
seus admiradores, resultou de um quadro 
recebido por meio de psicopictografia 
mecânica (pintura mediúnica), através 
da médium Dinorah Azevedo de Simas 
Enéas na década de 50, no Rio de Janeiro, 
posteriormente presenteado ao médium 
Hercílio Maes.

Dona Dinorah, como ficou conhecida, 
era possuidora de singular mediunidade 
psicopictográfica, a maravilhosa faculdade 
de retratar, por influenciação psíquica, 
personagens do plano espiritual; para 
tanto, preparou-se durante dois anos, 
frequentando o curso de pintura clássica na 
Escola Nacional de Belas Artes, onde mais 
tarde tornou-se professora. Ao contrário 
da psicopictografia intuitiva, que faculta o 
sensitivo receber, através de uma espécie 
de “fonação intracerebral”, as imagens que 
a entidade ou espírito do plano invisível lhe 
projeta na tela mental, pela via telepática, a 
autora do quadro de Ramatis, era médium 
psicopictógrafa “mecânica” em alto grau.

No momento em que sua mão e braço 
eram envolvidos ou saturados de fluidos 
magnéticos, que os transformavam 
em instrumentos neutros ou passivos, 
desarticulados ou libertos do seu comando 
cerebral, à guisa de dócil “pincel” ela então 
passava a desenhar retratos por captação 
mental, sentindo as radiações áuricas do 
espírito a lhe utilizar o equipo carnal para 
desenhar, às vezes tendo conhecimento, 
também, da presença da Entidade ou 
“modelo” a ser retratado, sem, no entanto, 
saber-lhe previamente a identidade.

Então, a mão dessa sensitiva ganhava 
tal autonomia de movimentos que, 
a um só tempo, enquanto deslizava 
sobre o papel ou tela, desenhando ou 
pintando, ela podia até mesmo entreter 
conversação com uma ou mais pessoas, 
abordando assuntos diversos do foco de 
atividades de sua mão, que atuava sob 
ação puramente mecânica, obedecendo 
à influenciação mental do espírito que 
ancorava e dirigia, em conformidade com 

a “ideia” ou “plano” deste.

Curioso notar que Dona Dinorah não era 
médium vidente, não “via” previamente 
os espíritos para então lhes desenhar o 
retrato por meios próprios; embora o braço 
e a mão da médium ficassem libertos, 
em condições de corresponderem às 
exigências técnicas da execução por parte 
do “artista” invisível consequência de seu 
prévio preparo e constante treino na arte 
do desenho.

Sobre o quadro retratando Ramatis, 
captado pela via mediúnica mecânica, 
assim se expressou o seu médium 
Hercilio Maes:

“Recebi o retrato e confesso o meu assombro 
pela espantosa fidelidade. Não conheço 

Dona Dinorah, mas peço apresentar-lhe as 
minhas efusivas felicitações, pois através 
de sua extraordinária mediunidade, ela 
conseguiu fixar Ramatis conforme na 
minha infância, o vi materializado, e como 
ainda o vejo, de vez em quando, no plano 
Astral. É tal a similitude da expressão da sua 
fisionomia exuberante de paz e de bondade, 
que ao contemplar seu retrato, meu espírito 
foi tomado por uma emoção de saudade 
intensa, que me propiciou, num instante, 
ser transportado ao momento inesquecível 
da primeira vez que ele me apareceu. Que 
Jesus abençoe a essa irmã pela alegria 
espiritual que me proporcionou“.

LIVRO: Introdução ao Estudo das Obras de Ramatis/
Instituto Hercílio Maes.

INSTITUTO
Hercílio Maes

UM  NOVO ANO. NOVOS PROJETOS!
O Instituto Hercílio Maes vai oferecer ao público leitor brasileiro a 

coleção completa das obras de Ramatís.
Ao todo serão 16 livros, revisados e atualizados, com impressão 

no Brasil, por um preço especial.
Você terá a possibilidade de ter a biografia completa de 
Ramatís.
Use o cupom RAMATIS10, de 10% de desconto, para ad-
quirir o primeiro título da coleção: O Sublime Peregrino.
Acompanhe nossas redes sociais, acesse nosso site e fi-

que por dentro de todas as novidades.

Rua Mauá, 1140 - conjunto. 104
Bairro Alto da Gloria - CEP 80030-200

contato@institutoherciliomaes.com

www.institutoherciliomaes.com

(41) 3402-6357

DE RAMATÍS
CONHEÇA AS NOVAS EDIÇÕES DAS OBRAS

IMPRESSÃO DE
QUALIDADE

EDIÇÕES REVISTAS
E ATUALIZADAS

O Sublime Peregrino
384 páginas

ISBN: 9786585431002
Dimensões: 14x21cm

ACESSE NOSSO SITE
www.institutoherciliomaes.com

PREÇOS MAIS
ACESSÍVEIS
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A aflição a respeito dos acontecimentos 
do dia a dia deve ceder lugar à confiança 
na execução salutar do teu programa 
renovador.
O trabalho é meio de progresso, eficiente 
instrumento de que dispõe a vida para 
fomentar as riquezas.
O insucesso, desse modo, em qualquer 
realização, é ocorrência normal, 
enquadrada na metodologia do processo 
realizador.
Constituindo técnica de aprendizagem 
valiosa, enseja mais segura conduta em 
relação aos futuros cometimentos.
Assim, a aflição em torno do amanhã é 
destituída de fundamento, pois que ao 
homem cabe reformular, para melhor, 
conceitos e atos, armando-se de valor e 
coragem para lutar sempre.
A aflição deflui da insegurança pessoal, que 
tipifica o homem sem fé.
Quando te equipes com os recursos da 
meditação e da prece, a fé abrirá clareiras 
luminosas na tua noite íntima, brindando-

te com equilíbrio diante de todas as 
circunstâncias, mesmo aquelas que se te 
apresentam aziagas.
O homem que confia em Deus não tem 
por que se afligir, porquanto sabe que está 
engajado no programa divino, acontecendo-
lhe sempre o que se lhe torna melhor para 
a própria evolução.
Utilizando-se com lucidez do seu livre-
arbítrio, colhe o resultado dos seus 
investimentos, não desperdiçando os 
valores de que dispõe em aventuras 
infelizes.
A aflição é nuvem no céu do discernimento 
humano, produzindo dificuldades evitáveis. 
No entanto, recebê-las com discernimento 
e valor é o dever que faculta ao aflito a 
bem-aventurança.
Desse modo, envida todos os esforços 
possíveis par solucionar os teus problemas 
e acalmar-te.
Além das tuas possibilidades surgem os 
recursos de Deus, que ignoras.
Ele sabe o que é de mais útil para ti, embora, 

na dor, te pareçam, tais providências, muito 
penosas.
O rio alcança o mar, contornando, antes, os 
obstáculos, e seguindo o ligeiro declive do 
seu leito para avançar pelo curso ondulado, 
até atingir a largueza da meta que aguarda 
à frente.
A árvore rompe a casca da semente onde 
dorme, abrindo brecha na crosta da terra, 
sofrendo as pragas e as intempéries, até 
lograr a plenitude a que se destina, desde 
quando se encontrava na concha do grão. 
O homem espiritual vencerá os atavismos 
a que se junge, lapidado pelas aflições que 
lhe constituem desafios da vida, mas que o 
fortalecem, etapa a etapa, até o acume da 
sua glória.
Aceita, pois, as aflições conforme a 
finalidade a que se destinam, com fé e 
paciência, vencendo-as, uma a uma, até o 
momento da libertação que te concederá 
os louros da vitória.

Do livro: Vigilância - Joanna de Ângelis,  
pelo médium Divaldo Pereira Franco.

Joanna de Ângelis
FINALIDADE DAS AFLIÇÕES


